
 

 
 
 
Perspetivas 
 

OCDE, Importações chinesas, Economia da Zora Euro e BCE são o foco dos 
investidores 

Após uma segunda-feira morna, onde a revelação das Encomendas de Bens Duradouros nos 
EUA será o principal indicador e a divulgação dos resultados do BCP ocorre já após o fecho 
de mercado, a sessão de terça-feira deve ser mais mexida. Isto porque será dada a 
confirmação do ritmo económico na Zona Euro, Brasil e Japão durante o 4º trimestre de 2016 
e mostrado o Outlook Económico da OCDE. Na quarta-feira acreditamos que será a Balança 
Comercial chinesa a mexer logo com a abertura das praças europeias, pela importância que 
as suas importações têm no restante globo. Dia 9 os investidores voltam atenções para as 
conclusões da reunião do BCE. Apesar de não se esperarem alterações na política monetária, 
o mercado quer saber quais as perspetivas do Banco Central para economia e inflação. Para 
fechar a semana teremos a Balança Comercial alemã (estaremos particularmente atentos às 
exportações, para percebermos os reflexos cambiais), Vendas a Retalho em Espanha, dados 
de Produção Industrial em França e Reino Unido, Inflação em Portugal e números de criação 
de emprego nos EUA. 
 



 
 
 



Resultados 
 
Europa 

 
 
 
Semana Passada 
Semana marcada pelo discurso de Donald Trump no Capitólio e pelos discursos de diversos 
membros da Fed, fazendo crer numa subida dos juros já na reunião de março. Sem adiantar 
grandes pormenores, Trump indicou que irá pedir autorização para um programa de $1.000 
biliões (notação europeia) para o investimento em infraestruturas. O mercado de ações fecha 
a semana com ganhos expressivos refletindo um conjunto de bons indicadores 
macroeconómicos, desde logo com os dados robustos de atividade terciária e industrial na 
Zona Euro e EUA. A região da moeda única assistiu a uma aceleração da inflação em 
fevereiro, algo que apesar de estar num bom caminho, ainda tem um longo caminho para 
percorrer até chegar aos objetivos do BCE. Nos EUA, a segunda estimativa do PIB norte-
americano indicou-nos uma desaceleração no último trimestre do ano. 
 

 
 
 

O índice nacional PSI20 fecha a semana a acompanhar o exterior (+0,90%) para os 4660,73 
pontos. Os investidores estiveram voltados para a apresentação de contas de big caps 
nacionais como a EDP, EDPR e NOS, que no cômputo geral acabam por não ser bem 
recebidos pelo mercado. 
 



 
 
Na Zona Euro … 

 
 
 
Nos EUA… 

 
 
Notas: 



5S- Variação nas últimas 5 sessões; 20S - Variação das 20s anteriores à semana passada 
* Relação entre volume médio de 5S e Volume Médio 20S 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento 
de pressão vendedora na descida) 

 
 
Consensus de Analistas PSI20: Recomendações e Preços-Alvo 

 
 
 
Ramiro Loureiro, Analista de Mercados 
Millennium investment banking 

 

No site do Millenniumbcp, página de Investimentos>> Research, pode aceder a informação 
atualizada dos mercados de ações 

 
 
Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco 
Comercial Português, S.A. (Millennium BCP). 
 

Prevenções (“Disclaimer”) 

A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo div ulgada aos seus 

destinatários, como mera ferramenta auxiliar, não devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer 

ação ou omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir qualquer julgamento próprio dos seus 

destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e 

apesar de considerar que o conjunto de informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes 

consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas possam, a qualquer momento  e sem aviso prévio, ser alteradas 



pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas condições de mercado poderá implicar 

alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas podem ser diferentes ou contrárias a opiniões expressas 

por outras áreas do grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e hipóteses. Não pode, nem 

deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a exatidão, veracidade, validade e atualidade do 

conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que o mesmo deverá ser sempre devidamente analisado, 

avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais 

um instrumento no seu processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Portu guês, S.A. 

rejeita assim a responsabilidade por quaisquer eventuais danos ou prejuízos resultantes, direta ou 

indiretamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que 

possam vir a revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. 

Os dados relativos aos destinatários que constam da nossa lista de distribuição destinam -se apenas ao envio 

dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros.  

 


